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O ESPÍRITO SANTO 

LER: ATOS 2, 1-18 
 
O Espírito de Deus pairava sobre as águas” (Gn 1,1-2), proclama o magnífico hino da criação do 
universo, no qual retorna, como alegre refrão, a afirmação de que tudo o que Deus criou é bom! 
É o mesmo Espírito de Deus que “falou pelos profetas” (Credo niceno-constantinopolitano), o 
Espírito cuja presença se reconhece agindo naquele que as gerações esperaram: “O Espírito do 
Senhor Deus está sobre mim, porque o Senhor me ungiu. Enviou-me para levar a boa-nova aos 
pobres, para curar os de coração aflito, anunciar aos cativos a libertação, aos prisioneiros o alvará 
de soltura; para anunciar o ano do agrado do Senhor, o dia de nosso Deus fazer justiça, para 
consolar os que estão tristes, para levar aos entristecidos de Sião um adorno em vez de cinzas, 
perfume de festa em vez de luto, ação de graças em vez de espírito abatido” (Is 61,1-3). É o 
Espírito de Deus, capaz de fazer reviver as ossadas ressequidas da visão de Ezequiel! (cf. Ez 37,1-
28). Na plenitude dos tempos, quando se realizam as profecias, a Sinagoga de Nazaré, para 
escândalo de tantos e alegria daqueles que não deixaram apagar-se a chama da esperança, 
testemunha a presença daquele que é o Ungido do Pai, sobre o qual repousa o Espírito Santo. 
É o mesmo Jesus do batismo de João no Jordão, quando o Espírito apareceu sob forma de uma 
pomba. Ele, impulsionado pelo Espírito (cf. Lc 4,14), realiza a sua missão e, efetivamente, traz 
consigo o ano da graça da parte do Senhor. Sua presença restaura, liberta e salva, de modo que 
ninguém passa em vão ao seu lado. Ele chama discípulos que caminham à sua frente, exulta no 
Espírito Santo e se alegra: “Eu te louvo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste essas 
coisas aos sábios e entendidos e as revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, assim foi do teu agrado” 
(Lc 10, 21). Jesus anuncia que Deus é Pai, abre a arca eterna do tesouro da Santíssima Trindade 
e revela que a vida divina não é solidão, mas comunhão, partilha, família. No monte da 
transfiguração, os discípulos “entram na nuvem” da presença do Espírito! Ali escutam a voz do 
Pai que os convida a ouvir e receber o Filho amado (cf. Lc 9, 28-36). O “movimento” de amor 
existente da Santíssima Trindade é posto à disposição de todos os homens e mulheres de fé! 
Uma verdadeira voragem de vida sobrenatural, agora oferecida como dom! 

Em Sua cruz redentora, Jesus Cristo “entrega” o Espírito (cf. Jo 19,30). Já ressuscitado, Ele tem 
pressa! Sopra sobre os discípulos reunidos para que recebam o Espírito Santo e se transformem 
em portadores da misericórdia e do perdão. Elevado aos céus na Ascensão, leva à plena 
realização Seu mistério pascal, infundindo, no Pentecostes da “inauguração da Igreja”, as línguas 
de fogo do Espírito Santo prometido, penhor da realização de Suas palavras. Dali para frente, 
começa o tempo do Espírito, no qual nos encontramos, enquanto esperamos a vinda gloriosa de 
nosso Deus e Salvador, Jesus Cristo. 

Este é o tempo em que o dom do discernimento se faz presente e urgente. Já as igrejas dos 
tempos apostólicos (cf. Ap 2-3) buscavam o que o Espírito lhes dizia, para serem fiéis ao Senhor. 
As respostas ao discernimento continuam atuais: retornar ao primeiro amor da conversão, 
adquirir novo vigor para a evangelização, tomar consciência dos males existentes nas próprias 
comunidades, não ter medo dos sofrimentos, conservar o que é bom a todo custo, vigilância para 
identificar os problemas existentes, superar a mediocridade. Ele está à porta e bate, entra na 
casa, partilha os dons, repreende, educa os que ama! Até hoje as mesmas recomendações 



entram pelas portas dos corações e das Igrejas, com frutos abundantes para o anúncio do 
Evangelho. 

Com esta iluminação, podemos buscar o discernimento do que o Espírito grita à Igreja de nosso 
tempo! Nos discursos de despedida, reunido com os apóstolos no Cenáculo, vendo-os assustados 
com as revelações que recebiam, desejava que estes tivessem a paz, quando os alerta que no 
mundo teriam aflições: “Tende coragem! Eu venci o mundo” (Jo 17, 33). Como a vitória que vence 
o mundo é a nossa fé, vem o chamado a não pretender destruir pessoas ou lançar a elas 
sentenças de condenação, mas ir ao seu encontro, identificando com o farol da fé as sementes 
do Verbo de Deus que estão plantadas pelo próprio Espírito Santo. 
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Para Partilhar: O que é o Espírito Santo para mim? Tenho crido em sua presença em minha 
vida? 


